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Presidente ao ru& 
BRASILIA (0 GLOBO) - 0 Presi­

dente do PDS^JejiaitoL^séJarne^ 
defendeu ontémTcomoamaTslemo-
crática, a fórmula de voto por distri­
to contida no projeto de voto distrital 
misto do Governo, segundo a qual os 
candidatos a deputado pelo sistema 
proporcional não podem receber vo­
tos em todo o Estado mas apenas em 
um distrito. 

Negou Sarney que essa solução 
fosse um meio de instituir, na práti­
ca, o voto distrital puro. Disse ele 
que o voto por distrito valoriza a le­

genda partidária e não abandona o 
recurso ao voto popular. ^ÂR WS 

A outra alternativa disponível, se­
gundo Sarney, seria a do modelo ale­
mão, em que as vagas pelo sistema 
proporcional são preenchidas de 
acordo com a ordem de colocação 
dos candidatos em lista elaborada 
pela convenção partidária, cabendo 
ao eleitor apenas votar na sigla do 
partido. Acha o Senador que, nas 
condições políticas brasileiras, essa 
alternativa resultaria em benefício 
de oligarquias partidárias, que te­
riam poderes para impor-se nas con­
venções. 
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